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Ao longo da última semana 

de setembro, a Diretoria 

Executiva do Sindicato dos 

Fazendários do Amazonas 

(SIFAM) esteve em Brasília, na 

sede do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ), para atender as 

demandas do processo da 

URV.

SIFAM PEDE, NO STJ, 

UM NOVO RELATOR 

PARA O PROCESSO 

JUDICIAL


4.

Até a década de 1960, a 

arrecadação tributária do 

Amazonas tinha no 

extrativismo cerca de 40% do 

seu total, e essa arrecadação 

ocorria fora de Manaus, nos 

rios do Estado. Sendo assim, 

viu-se a necessidade de se 

criar as Mesas de Rendas.


A Mesa de Rendas era uma 

descentralização muito 

efetiva da própria Secretaria 

de Economia e Finanças 

(atual Secretaria de Estado 

da Fazenda). Como não havia 

estradas, o transporte do 

dinheiro era feito via fluvial

O QUE É? QUEM FOI?


7.

A empresa Amazon 

Produções anunciou a 

gravação de um 

documentário de média-

metragem sobre as origens e 

manutenção da arrecadação 

pública do Amazonas.

HISTÓRIA DA 

ARRECADAÇÃO 

TRIBURÁRIA NO 

AMAZONAS SERÁ 

TEMA DE FILME


8.

A rotina moderna estressante 

nas grandes cidades leva 

muitas pessoas a se 

preocuparem com a 

qualidade de vida e bem-

estar. Focar na saúde 

profilática garante a 

segurança de adoecer menos, 

já que há mais facilidade para 

agendar consultas de rotinas 

ou preventivas.

A IMPORTÂNCIA DE 

SE TER UM PLANO 

DE SAÚDE


11.

Quando estiver comendo uma 

fruta, pense na pessoa que 

plantou a árvore”. Esta frase 

que parece solta representa a 

essência do trabalho dos 

fazendários, na sua labuta de 

promover os recursos 

públicos destinados aos 

serviços de qualidade que a 

população deseja e merece, 

na forma mais singela e 

franca da real igualdade 

social e distribuição de 

oportunidades.

COLUNA DO 

AUGUSTO
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A longa trajetória do SIFAM é marcada por inúmeras 
conquistas, fruto da determinação e da resistência em 
defesa da categoria fazendária, bem como de toda a 
sociedade amazonense. É impossível dissociar 
historicamente a imagem institucional do nosso Sindicato 
dos meandros da política democrática.



Fundado durante a promulgação da Constituição 
Brasileira de 1988, em uma época de redemocratização 
do país e de definição de importantes direitos 
trabalhistas, o SIFAM se orgulha de ter participado e 
contribuído de forma expressiva ao longo dos seus 35 
anos de existência para a consolidação do estado 
igualitário democrático e soberano.



Esse contributo, representado pelas ações do movimento 
sindical unificado, ecoa diretamente nas ações em prol da 
defesa das minorias, empoderamento feminino, 
valorização do serviço público, e no desenvolvimento 
econômico, social e trabalhista do Amazonas, 
sobremaneira as relacionadas aos nossos servidores da 
administração tributária.



Ainda há caminhos a trilhar, lutas para vencer, como a Lei 
Orgânica da Administração Tributária (Loat), a Reforma 
Administrativa, a definição das carreiras típicas de 
Estado, a equiparação salarial com o do vencimento dos 
servidores da administração tributária federal, a criação 
da Escola Fazendária do Amazonas e a batalha judicial da 
URV.



Vivemos um momento de reflexão em vários segmentos 
com os ajustes locais propostos na Reforma Tributária, o 
que pede, portanto, uma organização e união da classe 
fazendária.



Que venham mais 35 anos, para trabalharmos em par com 
a sociedade amazonense, juntos fazendo a diferença na 
luta pela valorização da categoria e na construção de 
uma história digna no serviço público.
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URV

do Sindicato dos Fazendários 

do Amazonas  (SIFAM) esteve 

em Brasília, na sede do 

Superior Tribunal de Justiça 

(STJ), para atender as 

demandas do processo da 

URV.



Na capital federal, os 

representantes do Sindicato 

peticionaram a habilitação 

dos advogados Rafael 

Picanço e Fernanda Melo, 

ambos da Assessoria Jurídica 

(Asjur/SIFAM), para que 

possam ter acesso irrestrito 

ao andamento do processo. O 

pedido considera o fato de 

que a Alta Corte permite esse 

acesso e outros atendimentos 

apenas para profissionais 

habilitados nos autos.

Na ocasião, também foi 

solicitada a redistribuição da 

relatoria da ação judicial da 

URV para outro juiz da 2a 

Turma. De acordo com o 

advogado do SIFAM, Rafael 

Picanço, esse pedido atende 

à estratégia de dar mais 

celeridade na análise judicial, 

vez que o processo está 

atualmente sem um relator.



Ele explicou ainda que o 

antigo relator do processo da 

URV foi transferido para outra 

Turma do STJ, e o cargo ficou 

na vacância, o que deixou, 

por assim dizer, o processo 

‘congelado’ à espera de um 

dos três nomes escolhidos 

pelo presidente Lula.



“Justamente por causa dessa 

demora, nossa justificativa na 

petição seguiu o pressuposto 

da prioridade processual por

critério de idade, já que no 

processo da URV há pessoas 

acima de 80 anos, cujos 

direitos precisam ser 

resguardados. O pedido está 

sob análise da presidente do 

STJ, Maria Thereza”, explicou 

o advogado do SIFAM, Rafael 

Picanço.



Aliados

Durante a ida à sede da Alta 

Corte, os representantes do 

Sindicato fizeram visitas ao 

gabinete de aliados políticos, 

como o senador Plínio Valério 

(PSDB) e o deputado federal 

Sidney Leite (PSD).


“É importante alinhavar esses 

apoios políticos junto à 

bancada amazonense. O 

senador Plínio Valério é um 

dos grandes aliados da causa 

fazendária”, explicou o 

presidente do SIFAM, 

Emerson Queirós.


“Também 
pedimos que 
seja observada 
a prioridade 
processual por 
critério de 
idade, já que 
no processo da 
URV há 
pessoas acima 
de 80 anos, 
cujos direitos 
precisam ser 
resguardados”
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Durante a ida à capital federal, os representantes do Sindicato fizeram 

visitas aos gabinetes de aliados políticos, como o senador Plínio Valério 

(PSDB) e o deputado federal Sidney Leite (PSD)
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SIFAM pede, no STJ, 
um novo relator 

para processo 
judicial

o longo da última 

semana de setembro, 

a Diretoria ExecutivaA



nas tinha no extrativismo 

cerca de 40% do seu total, e 

essa arrecadação ocorria fora 

de Manaus, nos rios do 

Estado. Sendo assim, viu-se a 

necessidade de se criar as 

Mesas de Rendas.



A Mesa de Rendas era uma 

descentralização muito 

efetiva da própria Secretaria 

de Economia e Finanças 

(atual Secretaria de Estado 

da Fazenda). Como não havia 

estradas, o transporte do 

dinheiro era feito via fluvial. 

Além de Manaus, havia Mesa 

de Renda em Itacoatiara e 

Parintins, onde a fiscalização 

era feita pelos funcionários 

públicos em pequenas 

lanchas (rabetas).



Esses municípios eram tidos 

como locais estratégicos para 

interceptar a produção 

extrativista e cobrar o devido 

imposto criado pela Lei 

005/1956 (Imposto mercantil) 

também chamado de imposto 

único pela população.

As mesas de rendas foram 

instituídas pelo decreto A, de 

30 de maio de 1836, no 

contexto das sucessivas 

reformas e organização do 

sistema tributário do Império 

na década de 1830.


Tais mudanças estiveram 

relacionadas ao crescimento 

das despesas com 

administração pública a partir 

da Independência, que gerou 

a necessidade de maior 

arrecadação de receitas, 

através de uma cobrança 

mais sistematizada dos 

tributos.

O QUE É? QUEM FOI?
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COLUNA

Josué Nobre de Miranda Ferreira

té a década de 1960, 

a arrecadação 

tributária do Amazo-A



cumentário de média-

metragem sobre as origens e 

manutenção da arrecadação 

pública do Amazonas. O 

projeto foi apresentado pelo 

produtor cultural Francisco 

Pereira, que revelou detalhes 

sobre a ideia durante uma 

reunião com a Diretoria 

Executiva do Sindicato dos 

Fazendários do Amazonas 

(SIFAM).


De acordo com o projeto de  

produção, o filme terá a 

participação de 

personalidades que atuaram 

ou ainda fazem parte do 

serviço público estadual, que 

farão relatos de suas 

experiências profissionais, 

reconstrução da memória 

histórica e a contribuição 

para o desenvolvimento do 

Fisco.
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Durante a reunião, o produtor 

cultural Francisco Pereira 

ressaltou que o média 

metragem pretende 

reconstruir de forma didática 

a história da arrecadação dos 

tributos e o papel dos 

fazendários no serviço de 

coleta e fiscalização na 

capital e interior. Segundo ele, 

o mote do projeto retrata a 

narrativa da evolução dos 

tributos ao longo da história 

da sociedade amazonense e 

sua importância 

socioeconômica para a 

economia baré.

Instrumento Didático


Francisco Pereira disse ainda 

que o objetivo do trabalho vai 

muito além da recriação  

narrativa sobre a cobrança do 

imposto de renda, podendo 

se tornar um instrumento 

didático de pesquisa 

acadêmico escolar, já que 

dará subsídios para uma 

análise e avaliação científica 

acerca da distribuição de 

renda mais justa, de acordo 

com a capacidade econômica 

do contribuinte.


“A ideia é criar um apanhado 

de relatos que vão ajudar a 

construir a imagem de uma

das instituições mais 

importantes para a economia 

amazonense, que é a Sefaz 

[Secretaria de Estado da 

Fazenda]”, explicou.



A iniciativa terá a duração de 

60 minutos e já foi aprovada 

pelo Programa Nacional de 

Apoio à Cultura e pela 

Agência Nacional de Cinema 

(Ancine), que prevê por meio 

da Lei Rouanet a dedução do 

Imposto de Renda de até 4% 

para empresas apoiadoras do 

projeto cultural.
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ARTE

A ideia é criar um 
apanhado de relatos que 
vão ajudar a construir a 

imagem de uma das 
instituições mais 

importantes para a 
economia amazonense, 

que é a Sefaz” – Francisco 
Pereira, Produtor Cultural

O mote do projeto retrata a narrativa da evolução da cobrança de impostos 

ao longo da história da sociedade amazonense e sua importância 

socioeconômica para a economia baré

arrecadação tributária no 
Amazonas será tema de filme

empresa Amazon 

Produções anunciou a 

gravação de um do-A



DICA

muitas pessoas a se 

preocuparem com a 
qualidade de vida e bem-

estar. Focar na saúde 
profilática garante a 

segurança de adoecer menos, 
já que há mais facilidade para 

agendar consultas de rotinas 
ou preventivas.


Diante de um cenário social 
em que vem se ampliando o 

tempo médio de vida, a saúde 
suplementar no Brasil tem 

sido cada vez mais uma 
opção para os momentos de 

assistência médica e 
hospitalar. Eis, portanto, o 

valor de se ter uma cobertura 
privada especializada no 

segmento: a necessidade de 
se cuidar mais da saúde em 

todas as fases da vida, desde 
o nascimento, passando pela 

maturidade até o 
envelhecimento.


“Ter um plano de saúde é tão 
importante quanto ter um 

seguro de carro, em que se 
contrata de forma preventiva 

para acionar quando for 
preciso. Não se faz seguro de 

carro pensando que poderá 
utilizá-lo amanhã, mas, se 

precisar, saberá das cobertu- 

rotina moderna 

estressante nas 

grandes cidades leva A
ras e o nível de assistência 

contratado. Funciona da 

mesma forma com o plano de 

saúde”, explica o corretor 

João Queiroz

A corretora Jamylle Branco 

explica que a Agência 

Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS), que 

regulamenta a assistência pri-

João Queiroz

Corretor de saúde

Antes de adquirir uma 

cobertura médica, cabe 

ressaltar que, apesar de ser 

necessário cumprir algumas 

exigências da Agência 

Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS) para 

comercializar planos de 

saúde, alguns serviços podem 

ser opcionais na comparação 

entre as operadoras. São 

esses detalhes que podem 

fazer toda a diferença na hora 

de contratar o melhor plano 

de saúde.


Numa visão preventiva e com 

foco na qualidade de vida no 

futuro, é determinante ter 

acesso à assistência à saúde 

sempre que precisar. Por isso, 

é muito importante que, no 

planejamento de vida pessoal 

e familiar, seja contemplada a 

assistência privada.

vada no país, garante várias 

coberturas aos beneficiários 

de acordo com o produto 

contratado. Ela ressaltou que, 

antes de fechar com alguma 

operadora de saúde, o cliente 

precisa ter em mente que 

nem sempre a quantidade de 

locais e pontos de 

atendimento são sinônimos 

de qualidade no serviço.


“É preciso ficar atento ao tipo 

de cobertura assistencial que 

atenda às suas necessidades. 

A segmentação do plano é 

justamente a composição das 

coberturas que define o tipo 

de atendimento a que você 

tem direito”, finalizou Jamylle 

Branco.

“É preciso ficar 
atento ao tipo de 
cobertura 
assistencial que 
atenda às suas 
necessidades, 
compare os serviços 
e as vantagens que o 
plano oferece” 
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Mais que uma segurança para a família e para seus colaboradores, a oferta 

de assistência médica e hospitalar agrega qualidade e respeito à vida no seu 

planejamento preventivo

A importância de se 
ter um plano de saúde

Qualificação



A Sefaz-AM lançou o 

Programa de Qualificação e 

Capacitação Continuada, 

evento que marca o início de 

uma matriz política de 

incentivo à capacitação 

modelada por competências 

para servidores 

e terceirizados.

Grupo de Trabalho mostra no 

SIFAM projeto de Mestrado 

Profissional em Economia



A Diretoria Executiva do 

SIFAM se reuniu com 

professores do Grupo de 

Trabalho do Mestrado 

Profissional em Economia, da 

Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM). Os 

professores buscam parcerias 

institucionais com secretarias 

e órgãos públicos para 

garantir a criação da primeira 

turma do Stricto Sensu em 

Economia da Amazônia 

Ocidental e o segundo da 

Região Norte do país.

Apoio



O SIFAM vem encampando a 

luta do Instituto MOSAP 

(Movimento Nacional dos 

Servidores Públicos 

Aposentados e Pensionistas) 

pela revogação do Art. 149 da 

Constituição Federal. 

Apoiador das ações do 

MOSAP, o Sindicato pede a 

extinção da cobrança de 

contribuição previdenciária 

dos 

aposentados e pensionistas.

73ª edição do Encat



A Diretoria Executiva do 

SIFAM participou como 

convidada do Encontro 

Nacional de Coordenadores e 

Administradores Tributários 

Estaduais – 73° Encat. O 

evento, ocorrido no Centro de 

Negócios do Quality Hotel 

Manaus, reuniu 

representantes das 

secretarias de Fazenda, 

Finanças, Receita e 

Tributação de todo o país 

para discutir políticas e temas 

como a adoção de novas 

tecnologias que aprimorem a 

arrecadação e a fiscalização.

Reforma



Começou a reforma 

necessária na infraestrutura 

da sala da recepção e da 

Assessoria de Imprensa do 

Sindicato. As paredes e a 

parte elétrica dos espaços 

precisavam de obras 

urgentes. Enquanto durarem 

os serviços, os filiados serão 

atendidos na sala 404, ao 

lado do Setor Jurídico, 4º 

andar do Amazon Trade 

Center.
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Dia do Servidor Fazendário



 “Quando estiver comendo 

uma fruta, pense na pessoa 

que plantou a árvore”. Esta 

frase que parece solta 

representa a essência do 

trabalho dos fazendários, na 

sua labuta de promover os 

recursos públicos destinados 

aos serviços de qualidade que 

a população deseja e merece, 

na forma mais singela e 

franca da real igualdade 

social e distribuição de 

oportunidades.


As políticas públicas têm seu 

planejamento, organização e 

execução na base de um 

orçamento real, com 

projeções técnicas, 

arrecadação eficaz e controle 

tributário. Não se trata só de 

cobrar e fiscalizar, mas de 

promover o crescimento 

econômico, com todas as 

nuances paralelas da visão 

socioambiental, da educação 

fiscal, da reprodução de 

recursos em serviços públicos 

e até mesmo do 

acompanhamento de sua 

aplicação com regulação 

normativa e justiça social.


A criação do Dia do Servidor 

Fazendário (17 de outubro), 

inspiração do deputado Tony 

Medeiros, justamente no 

aniversário dos 35 anos do 

SIFAM, entidade comprometi-

da com a luta pela 

valorização e proteção dos 

direitos da categoria é o 

reconhecimento da amplitude 

de ações dessa classe, como 

de reflexos coletivos no bem-

estar da sociedade, formando 

um eixo de competências 

seletivas, todas voltadas para 

o mesmo objetivo de 

eficiência funcional, em prol 

da coletividade.


Tony Medeiros recolheu essas 

atribuições para conceber um 

momento, acima da euforia 

de uma comemoração, 

determinando um dia inteiro 

para reflexão, avaliação, 

estudo, debates e busca de 

novos caminhos da eficiência, 

colocando o romantismo do 

artista que é na função 

profissional que merece ter 

seu momento particular.


Esse momento nos é dado 

para respirar e purificar na 

busca incessante da união 

que faz a força, da 

estabilidade que constrói a 

harmonia, do reconhecimento 

que eleva a autoestima, 

evitando que se torne uma 

massa frágil e ineficaz na sua 

proposta de ação  e expecta-

tiva de resultados.


Temos um dia para 

comemorar, mas a vida toda 

para perseverar, multiplicar, 

agigantar um sistema de 

desenvolvimento, e ainda 

demonstrar que é possível 

humanizar o trabalho e, com 

a capacidade superior da 

solidariedade e da 

fraternidade, atingir 

objetivos além do que os 

olhos podem ver, mas o 

coração pode sentir, na 

satisfação do bem fazer.


Como data de registro 

histórico, a criação desse 

dia representa um momento 

de elevação no conceito 

profissional e de 

reconhecimento do valor de 

resultados, bem como uma 

oportunidade para se rever 

as políticas públicas de 

valorização do capital 

intelectual, além de mostrar 

a grandeza de um trabalho, 

tão invisível quanto 

silencioso, mas de rara 

eficiência e de fundamental 

importância para a 

construção de um bom 

lugar para a 

nossa gente viver.

Augusto Bernardo 

Cecílio é auditor fiscal e 

coordenador-geral do 

Programa Educação 

Fiscal no Amazonas

COLUNA DO 

AUGUSTO
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COLUNACORAL

17 ANOS de sucesso!

CORAL da sefaz

A gente bem que podia mandar 
um sol sustenido, mas preferimos 

deixar esse show com vocês!


